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LISBOA 8 DE FEVEREIRO.

A alliança·entre os setembristas e os realistas 
tem. feito. estontear a gente do governo. Essa 
alliança poupa muito sangue, e isso contrista 
os <:orações generosos dos nossos dominadores­
alevanta o paiz em massa , e isso faz dissipar 
aquellas _doces e meigas esperanças com que ten­
tavam d1spôr das nossas liberdades honra e 

. 
' ' fazenda. O tigre julgava segura a presa nas suas 

cruen;tas g�rras, e a presa escapou-se-lhe. 
A isto e que se devem os devaneios da fo.

Jh_a offic�al. Hoje insulta este,, ámanhã aquelle. 
Diz aqm para desdizer alli. E que sem duvida. 
Deos .º privou do uso da rasão para o perder. 

A . imprensa do Porto publicou as bases para
a .ª�hança dos dois grandes partidos em que se 
'!_1 vide a na�ão. Essas bases oílerecidas pe1a junta 
sao as seguintes: 

"A con veniencia e necessidade de debellar a 
" facção de Lisboa é commum ao partido libe­
« ral e realista. 

'.( Mas � maxjma parte da nação tem reconhe­
<( c1do ! JUnta provisoria do gov�rno do Porto, 
." e esta na sua obediencia , assim como não ha 
<( out_ro algum partido em campo que possa com­
(( pet1r. com as suas forças e recursos . 

. " A Junta admitte a coallisão de todos os par. 
« tido$ contra o inimigo commum, mas não póde 
(< �bandon�r , nem atraiçoar a soa missão, que 
« e central1sar todos os interesses no grande íim 
« de salvai· n liberdade do paiz. 

'' Se o partido rc.'llista quizer ajuda-la neste 
,e pt·esl!pposto, com a maior satisfação e reco• 
"nhec1�nent.o acceitará a junta a sua cooperação
« e apoio. 

« De futuro ficará livre ao partido realista 
"procedei: como entender conveni.cnte. Se qui­
" zer continuar nesta alliauca de nacionalidade 
" gozará sem differença de todas as o-arantias d; 

.d 
o ,  "que goza o parti o liberal, e entrara nos pos-

« tos e empregos para que se ache habilitado ,
(( e a antiga officialidade realista gozará das van­
« ta{rns a que suas antigas patentes lhes der di,
,e rclto.

" S� entender porém que lhe não convém 
"contmuar nos princípios de f uzão, poderá 
" considerar-se deslig�do da coallisão, desde o 

Admonet in somnis et tio·bida ter,-et im1190.

Horrido EspPrl ro 111P. 11tor11H'fll11 i'OI ,011hui. 

u momento cm que a facção de Lisboa fôr de­
" bellada : bem entendido que os factos ante· 
« riores não servirão de baze a procedimento 
(< algum de parte a parte. - Porlo 6 de Janeiro 
« de t 84 7. - Anumio L1tiz de Seabra. » 

Uma denominada junta realista apresentou 
as bases que julgava mais convenientes para le­
var a effeito a projectada alliança. Não as pu· 
blicamos hoje por falta de espaço; mas ainda 
o faremos. , 

N'uma memoria escripta por um realista , na 
qual se publicam estes documentos , e que o 
Dimio considera authentica, diz-se o seguinte: 

« Era de esperar que tão .nobre comporta­
mento (da junta realista) fosse devidamenle 
apreciado; era de esperar que não se recusasse 
aquiUo mesmo que se tinha mostrado desejar ; 
nem aquillo em que se havia consentido;- en­
t,·etanto o.facto foi 01ttro.

« Pelas noticias que hoje do Porto recebemos, 
acabamos de ver que alli se sofismou artigo por 
artigo a resposta da junta realista , e que o que 
se pertendia era uma abnegação de priQc�ios , 
um renegamento de bandeira , a t1·oco \le dois 
ou tres punhados de cartuxos. ,i 

Por este documento cuja authenticidadc o 
govemo reconheceu vc-se que as condições dos 
realistas não foram acccites , e que ficaram em 
pé as da junta. 

A consequencia foi que o partido realista se 
fraccio,r1ou; e q"1e a maior parte ádheriu á ban· 
<leira <la junta do Porto , ficando alguns resins 
com Mac,Donell. 

Assim é que os Povoas, os Guedes , os Car­
dozos e outros caracteres distinctos do partido 
realista abraçaram a causa popular. Assun é que 
o pt·oclama o general Povoas nas duas Beiras;
assim é que a junta do Porto lhe confere o 
commando dellas. 

O Dia1·io assim o entendeu, e na sua folha 
(]e 4 do corrente lamenta esta união, injuria 
os realistas porque se affastam das instrucções 
do Ribeiro Saraiva, chama-lhes traidores por 
prescindirem de D. Miguel , e aconselha-nos a 
que desconfieroos deites. Veja o mundo estas 
lamentacões , e admire como os defensores da 
rainha �horam a conversão dos inimigos do seu 
throno. Eis,hi o que di20 Diario: 



2 
« Qual garantia dão de si esses perfidos• e in· · · << N'este presuposto foi â JUnia prõêlâ1hâda e 

sensatos que a rebellíão busca para amigos, que reconhecida pela maxima pàrte da nação. 
anima carinhosa -e que aperta ao seio, im- « A _  junta sabe, que este reconhecimento é o 
prudente? seu titulo de legitimidade, a sba credencial de 

« O juramento? Mas elles trahiram-o infame- poder, que o não poderia alterar, sem trahir 
mente em 1828; trahiram-o ainda quando até o seu mandato e destruir a condição da sua
pouco ha sollicitaram do governo merces que al- propria existencia. 
cançaram. E o que são elles senão pe,Jeitos trai- « A. alliança que de facto existe hoje entre o 
dores se é que se af.Cl$tam ( o que não concedemos) partido realista e progressista não vai além da 
das prop,ias instrltcções· de Ant01lio Ribeiro Sa- necessidade instinctiva em que ambos se vêem 
raiva prescindindo de acclamar o seu rei Miguel? collocados de guerrear o inimigo commum. 

« Que os enthusiastas das crenças liberaes se « A junta manterá com firmeza até á ultima 
desgostem por não caminharem rapidamente extremidade a sua bandeira. 
ii:1 �Icance a� malor phfeiçito dá lihérdlide , « l\luito folgai-ia de vêr cotfgrassados todos 
_entendethos1 nós; cotnprehende-se muito facil- os partidos n'um só principio de nacionalidade 
rHérité. Mas. o que nós não entendemos-o que e dé fusão, mas de�i1eo d'este principio não 
rlão é f1cil de con'lJ>l'eHender , -.!.. o que' lía de farfr mais do que seguir a política que o pa'tLi­
sempre lorn'ár sus'peiià a sincetidadé dos mi· do progt·essista tem sempre sastentado. n 

gf\é!i.tas,, é á êbgeração dàs idéas Hbera'és que
âtlectafü. » 

E qúérn dlrili que á nies)iíà pM�a que tra: 
çou a1uellas Jilihãs havili no di'a S"eguii'ít'e' dé 
declarar 9.ue a junta d� Porto rept�étita as 
pertençõ'es dó proscripto de Romã ? Põis ás'sim 
ó déclafou t No dia 4- erlhn os n1iguelistàs lr�i­
ddres infànies por não qiiererein acclamar D. 
1\llguel ! No diá 5 somos nós ren�ga·dos porque 
J guetemoJ accldttlar I E note-se que estas pto­
posições coritr!idictorias são derivadas óà� dos 
diversos factos mas dos 11iesmos decurnentos 1 

A estreilésa da foUia forca-nós a sernios bre­
ves. Teríamos ;iinda de e5tnag�t· t> itnpudente 
1ue Heiil sêquer i·espeiUl as cih-zas dos moi;tos, 
'ttüe deshonra I ó sacet}Íocio que exerce, e que 
�carilece os seus próprios Jeilóres. Por hoje con­
chiireµ\os cfün úrha d�clllráção que se le nos 
péhodicbs do Pórt'o, e que o Diatio codfessa 
ser da propria junta elo supremo gové1·.o.o do 
reirió: Cofio tàl a telnos, como tal a considera­
mos ' e coih ella desfaze,hos as garotices do 
Dfart� que a:cha corilradicções aonde riãd ha 
senão concordancia, e que até (oh vergonha)' 
já esc�eveu que o Nocíq,,uil de 16 de Janeiro se 
esqhecéra do �ue hàvla éscripto a 18 do n1e!.­
mó niêz 11 f lsio vem no Ditt.iío ele 29 do pas­
sado. Até a ordem dos tempos inverte 1 

Éis-hi a declaração a que alludirnos: 
"O Diàrió dé Lisboà thm dadd corno certo 

que a junta dl:> governo _provisorio db reino se 
atliára com o I>at-titlo realista pára r�tablece1· 
D. Miguel no throno � e excluir a dynastia rei­
nante.

(< Estàmds auctorisâdos para desmintir formal­
mehte similhanté asserção. A juiUa provisoria 
tem úm progranima' um compromlss� ae hon­
í·a é de prinêipios a qúe nao devia nem podia 
fàllar. Este progr�nirbá !! este comprotuisso está 
·explicitamébte fdrmulad.b ná sifa procJ&rnaçã'o
8e 11 de Outul:Sto , na rep�esehtação qúe diri­
giu à S. l\f. a ríilhha em 13 de Outubro e hO
manifesto de 8 de Deze1hbro.

1 

o govérno tem n1ás noticia!. llós seils peritos
generaes. No Alémtejo diz. <i Sh�albacll n'hm 
officio confidencial que lls forças libêraes intér­
ceptaram -Eu 'lllUÚt confio fl.á colwmna ; temo
wma 1•evolta -temo cousa.s ser1:as j o! povos re• 

. pulsam-110s.
O famoso cabecilha que ía percorrer o Além­

tejo para cahir sobre fü•ora ja nem sequer póde 
escapar-se d' Arrayollos, e até a sua correspon­
dencia com a facção de Usboa lhe é intercep· 
tada. 

Do Minho estão a chegar �mbarcaçõês a ca­
da momento' e o ministerio recu�a-se a tlar­
nos novas suas. É porque lhe vai niúito mal. 
O exi-barão do Casal a estas horas deve estar 
incurralâdo em Valença se lá podes:se chegar. 

O pe1ito ex-duque de Sâldanha não ousa ap· 
proximar-se do Porto. A Beira está toda revol­
tada contra elle. 

As at·mas ministeriaes alcàncaram um assi­
gnalado triunfo em Borba -Houve ld ún'l pro­
nunciamento n,iguelista , foi cercada a villa, e 
as forças pronunciadds eram cinco honiens, �m 
dos quaes foi assassinádo, 4 presos, e remetti­
dos para Lisboa, porque na actuâlidade (éliz o 
ex-barão de Estremoz) não convem rttahdá-los 
pa-ra Elvas, po1· cstár cm risco de <'Ãihir breve­
mente nas mãos dos po.Pulares 11 ! Foi uma fà. 
çanha conio a do ex-conde ae VinHaes, que 
com urna columna batteu seis migneliStâs, e CO· 
briú-se de gloria ! 

-ae

Rebentou a gerra entre a gente da ce\·adei• 
i·a. Temós em nosso poder uma procfama�ão 
cabralista contra o sujo Sousa Azevedo, contra 
o Roma, contrâ os agiotas,, e contra tódos os
outros ministi-os, merios contra o Saldanha, que
se diz estai· em correspondencia actih com o



Jo'ifo Cabral. Injuriam-se e chamain-se ladrões 
uns àos outfos. N6s aci·edit:ítnos pia1n ente que 
tbaos teem fasão .. 

A �focla!n�ção, p�squim, ou como lh� qaêira m
chainã1· termina asstm : 

(( �ue· fd.zêis, cartistas? Dbrfoís? .É terriDQ' d� 
/ d''' D" , .. , ,t_ J 

1 'h ' 
1 'v, L acór ar. iriJamv-nos ao (. rono , e a ramna 

nos aç�dir�: dirijamo-nos ao invicto mari!cl'i�f, 
e Saldânhà nos lal�árá. 

tê F&rà d Sousd e Azévedo ! � t&i·a o Honfa 1� 
fõrd. oi agíouls 1 

/, Nàda de íniglielistas f _;; Nadá de pàliúél-
listâs 1 

« lÍajd �o é justlçà ! 
" Viva a rainha ! 
" Motráni os traidores i ., 

Vimos qi versa!. cái'l.as ªº Portb af�umas aas 
quaes aHMá que de dala màis anterior nãoáM; 
xarri de cohter materia ae interesse. N'ufna dé 
lo âe Jaiíêirõ sé diz o seguinte : 

« Chegou d' Aveiro o l\Íendes Leite trazendo 
pêrto de trinta contos d� réis. A n&ssa questão 
apesar do aesastré tle To1:rés!Vêdras est� hos' 
nielhóres terhws, porttúe i nação eslá resolvi­
da a esgotar todos os recursos para acabar com 
o' despotilmo·. Todos ós dias thegàm ás 20(1 re, 
érdtas ' além dos corpos pbpuÍares que �e vão 
re�lílarisando , e que ri válisliirí , e se oatem co­
illo ã tropa de linha. Não falta dinheiro , e por 
issó háveínos de iritállivebriente venéér' é só 
ha para lamentar á demora ' e o sangue que
. ' . � correra.»

N'outra de 2Õ dõ fnesmo fuéz se lê : 
(< Ajuntà compl�tou b systerria de segurança 

ho caso dó Saldanha aiacár o Porto : é ifüpbs­
si vel que os mal intencjonados �ossam tentár 
cousa algliíha â favo� dos callraês,salaanhistas. 
tlesêJ� O IJia 14 qne as lirllf�s esl.ão CO!lcitlidas 
-3:400 homens de ihfanteriá é cáç�dorês , e
7:800 de batalhões populares e nacionaes guar­
necem a linha além da reserva dentro da cida­
de de 2:700 homens de linha e 440 cavallos.
A tropa de Jinha compõe.se hoje de 6 regimen­
tos d'infanteria , o menor dos quael! tem 500
praças, 3 batalhões de caçadores, 2 regimentos
d'arti!heria , o corpo da guarda municipal etc.
etc. - Temos vi veres para 3 roezes para toda a
poP.ulação - e a competente reserva de dinhei­
ro para pagamento do exercito , além do que
vai rendendo a alfandega. - Temos 3 vapores, ·
e outros menores vasos de guerra, e esperamos
um vapôr grande que está fretado em Inglater­
ra etc.>)

N'outra de 29 se diz: 
« Temos ordem de marcha. Antas, com qua­

tro a cinco mil homens, quatro peças e dois 
obuzes , vai encurralar o Casal em Valença, ou 
destruj.lo com�letamente se ousar esperar. Va-

\ 

3, 
mos' dàr um passeio miíitar peio �1inho , e le• 
vantar toda a provincia, o que sérá negocio d.é 
oito a dez dias. Aqui fica com aez mil homens 
o b,arão fA'lmarge!ll e o Sá tlá Bandeira. Cesar
estâ ém Periafiél. · Apreséntara'1n-se hoje qui'fl'ze
soldados do 8 de inf aiitl!}'i.á ; de granadeiros ,
e dois sargentos d� caÇ,ad9res 8. Todos 9s dias
sé' apresentam so)dados dó c'tesastre d,ê Tórtes
v�ark Se o Sã:tdanhà sé apl-oxitnár iW P-0"ftd,
a dêserçã6 que �ól,tr�rá hldê s�r espãnio'sJ, �­
·�- $r�nd� tirr�� de que êstã� �P?ssad�s. ae "°

que
veêm para o ma,taaouro. Q papno da amostr� 
tivêrairi�íiô em Torres, é não <J.uvido quê il d� 
�õrà do'Sálêlàphá ém a\fançái' �já dponca vóu: 
tade e a talla dé coragem �ué vê nos seü�. S'é 
�llé óusar �ir alé âo PbrtlS muilo breve se ae;

cidirá a questão. » 

Um dos dias p,assados . ficou o góiêrn6 sem

�rh dos vasds de gullrrá.:.:.O cahique que �síava 
em Paço ª' Arcos lançoü e.m tê�ra o Caf,itão, lê­
vantou ferro, ê tomou a direcção do Porto éofo 
uns poucos aê libêr:ígs, 

o vapor Porto sahiu cóm aíguns petr�é.hós
ihilitàres' mç1J sem úma só peçâ. Cqnunàndà-ó 
d (anfarrão Sbarés Franco quê um dos diàs pas· 
sà'.dos éstêvê no largd ao Pélouriniio a désinvôt­
ver ôs seüs plán�s de atâqtiê na présençã aiüns 
poucos de garows. 

.t.i <lisséi' 0$ ha_ dias algumas Ralavrâs sobre
a misera vê situação �tn quê sé acha grànde ÍlU• 
mero �e présos pófüiêos ríesta cápital. 
. Perto de êincóéntà de fóra de Lisboa, inétti­

dos na êa5* forte do Limoéiro , iem. canfa ' sem 
mais tato do ��ê o q\ie \i�haín vestido iuáiicfo 
foram presós (já ha muitos dias} ' e sem �áis 
alimento do que a pessima é fosüfficieíiiissiiiía 
ração diaria da caridade ; outros tantos que fo. 
ram sargentos, cabos e soldados da guarda mu­
nicipal , e que, tendo-se-lhes dado baixa do 
serviço , estão no Limoeiro, reduzidos simples­
mente á mesma ração da caridade ; e alguns ou­
tros de diversas classes , em iguaes circumstan· 
cias : eis o estado em que se acham algumas das 
victimas da maternidade do presente governo 
de Lisboa. 

Fome , frio , miseria , immundice I E muitos 
dos que assim são tratados , derramaram seu 
sangue , e soff reram grandíssimos trabalhos por 
S. M. a sr.i D. Maria 2." 11 !

Muitas pessoas teem acudido á fome e ao frio
destes infelizes. Mas os presos são tantos, a crise 
,·ai-se prolongando· de modo, e as prisões cres­
cem cada dia a tal ponto que os soccorros de­
vem augmentar em proporção de todas estas 
considerações. 



... 
Assim o pedimos a nossos leitores ; e confia. 

mos que os infelizes acharão auxilio nos cora· 
cões bem fol'mados. 
· Quem dis.$era que este auxilio havia de ser ne• ,
cessario , sendo rainha a filha �e D. Pedro l

-e�� 

Na Cliro11ica Eborense de 27 de Janeiro se lc 
o seguinte período d'um officio dirigido do
governador civil de Portalegre ao de Evora:

« lllm.º e exm.º sr. - Hontem tive a partici· 
pação official da derrota das forças cabralistas 
em Penamacôr em força de 300 homens; per­
deram 52 prisioneiros , e 40 e tantos cavallos , 
algumas parelhas , e todas as bagagens , - fu. 
gindo o resto em debandada para Hespanha. » 

Le-se no I>iario de 5 do corrente o seguinte 
boletim telegrafico : 

« Mac-Donell, e o coronel de realistas de .Baião 
foram mortos no dia 30 de .Janei1·0 ultimo pe• 
]a cavallaria do conde de Vinhaes. » 

A este boletim segue-se um officio do gover­
nador civil cabralista de Villa Real , o ,qual 
diz haver recebido extra-officialmente a mesma 
noticia e accresccnta: -« Este intitulado gene­
« ral (Mac-Donell) tentou incutir valor nos 100 
,, homen� que o seguiam para esperar aquella 
e< columna , e reconhecer a força de que ella se 
«compunha; todavia sendo seus esforços balda· 
(< dos, porque ninguem se offereceu para o acom• 
« panhar, senão apenas cinco do seu estado maior, 
« com estes voltou á retaguarda , sendo então 
« alcançado e acutilado pela ca vaJlaria , assim 
« como o referido intitulado coronel , os quaes 
«morreram cobardemente. A identidade da pes­
<• soa de l\lac-Donell foi reconhecida por diver­
" sas pessoas, e desta circumstancia se lavrou au­
" to judicial, que se 1·emetteu ao benemerito con­
" de de Vinhaes. » 

Poucas cousas temos ,·isto tão yergonhosas 
como esta. Mac-Donell era nosso inimigo , por· 
que g.uerrea va a junta do Porto e puo-nava por 
1) . 1 

' " . l\11gue , mas podia ser vencido sem ser as-
sa,ssinado , e sem deshonra para os vencedores. 
Ja escrevemos que este estrangeiro havia de fi. 
car. só no meio do paiz, e o nosso prognostico
verificou-se. 

Como é que se chama cobarde a um homem 
que só com cinco do seu estado maior espera 
uma columna de valentes? Como se diz que 
esses cinco homens morreram cobardement.e ?

Se foram cobardes. não combateram, e nesse 
caso a morte de cinco homens foi um assassina· 
to que nenhuma causa p6de justificar! 

E foi ! que até para não faltar nada ás so­
lemnidades que caracterisam esse crime , se la­
nou auto judicial , fórmula desconhecida nos 
annaes das nossas guerras ! 

·Gloriai-vos, guerreiros valentes, que commel·
testes um alto feito. Uma grande columna das 
vossas derrotou um� força de 5 homens, e ma• 
tou-os todos! -Sois uns hcroes-rh•alisais com 
o Casal , que lambem assassina assim !

E tu , Simão Pessoa, acceita os emboras da
gazeta official. E's um brarn, cobriste-te de 
gloria apesar de veres sómente o auto do corpo 
de delicto ! 

Agora o Dr'a11·0 ameaça tambem com o as­
sassinato do general Povoas. A!l53ssinem embo­
ra , mas lembrem-se que a causa não é a mes• 
ma , e no Cáes do Tojo tem sido pendurado 
muito assassino. O caduco Saldanha não lhe 
acontecerá o mesmo, nem aos seus • porque 
não esperarão com cinco homens uma columna 
das nossas forças, nem estas commetteriam um 
acto de cobardia assassinando os que tal acto 
pr�ticassem , mas temos outros meios de punir 
crunes. 

Temos vergonha de que neste paiz se com· 
memorem taes acções, e de que a folha official 
as alardêe diante da Europa. 




